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Objetivos: identificar na literatura informações acerca da atuação do enfermeiro(a) no CME. Metodologia:
trata-se estudo de revisão bibliográfica, considerando artigos publicados em periódicos nacionais e 
internacionais entre os anos de 2007 a 2014, a partir dos descritores em saúde: Papel do profissional de 
enfermagem, Esterilização, Gestão de Serviço, Trabalho, Enfermagem; nas bases de dados: Google 
Acadêmico, Scielo, Bireme e Medline. Resultados: na revisão bibliográfica foram utilizados 13 artigos, 
encontrou-se que, a supervisão da CME deve ser executado pelo enfermeiro e deve estar voltada tanto para 
os aspectos organizacionais, gerenciais e administrativos. A atuação do enfermeiro(a) tem início na fase de 
planejamento da unidade, cabendo-lhe a escolha adequada tanto de recursos materiais quanto humanos bem 
como a seleção e treinamento de pessoal levando-se em conta perfil do setor. Além disto, ele é responsável 
por atividades de coordenação, orientação e supervisão de todas as etapas do reprocessamento dos produtos 
e estabelecimento de interfaces com as unidades consumidoras. Das atribuições está capacitação dos 
colaboradores sob seu comando através da educação continuada e educação permanente onde atua como 
facilitador no alcance do saber e atualização instigando à participação em eventos científicos. Conclusão: os 
assuntos abordados na literatura ressaltam a importância da atividades realizadas pelos(as) enfermeiros(as) 
da CME objetivando a qualidade do serviço e obedecendo a lei do exercício profissional. A revisão permitiu 
identificar a importância da atuação do enfermeiro(a) frente a uma CME, principalmente no que tange ao 
desenvolvimento do processo de esterilização de qualidade. 


